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Por GARLOS
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SILHUETAS DO 'MEU TEMPO
,

O DOUTOR INDIO
Por FERNANDO MORAIS

pOR meados de 1924, começou
a vir a Vila Real, para aqui

� exercer clínica de olhos, um
médico indo-português que

em Faro assentara arraiais e

consultório. Pelo facto de ser
então o único praticante da es­

pectaltdade oftalmológica no

Algarve e pela sua reat eompe­
téncia, sobretudo em operações
às cataratas, já ia adquirindo
justa nomeada e larga clientela,
que mais tarde se desenootoe­
ram. Era vulgarmente conhe­
cido pelo «Doutor Indio», aten­
ta a sua origem malabar, e jul­
go que era goês de nascimento,
de mesclada ascendência indus­
tântco-tusttana, como o sea ape­
lido português fazia supor.
Alto, pernilongo e esgrouvia­

do, tinha o rosto de tom ama­

relo-ocre, olhos discretamente
obliquos, malares salientes e

..".._--

SESSÕES DA

DEFESS GIIIL DO TEBBIT�BIO
"-

Em Lagos e Portimão

pOR Iniciativa do Comando Dis­
• trital da Legião Portuguesa,
- realizar-se-ão, nos próMimos
dias 50 do corrente e 1 de Abril,
respectivamente, em Lagos e Por­
timão, sessões de propaganda e

divulgação da Defesa Civil do
Território.
Em ambas as sessões, que terão

lugar nas CâmarasMunicipais da­
quelas ,cidades, proferirá pales­
tras o sr. dr. Mário L}'ster Fran­
co, ilustre director do nosso pre­
zado colega ,Correio do Sul. ti

oficial da Legião Portuguesa, que
ali se deslocará, em companhia do
IIr. tenente-coronel Vítor Carlos
Braga, comandante distrital da­
quela Organização.

um pequena bigode cor de aze­

viche, descaído sobre as comts­
suras labiais. A vos era forte­
mente nasalada, e a articulação
do seu linguajar, posto que bem
compreensível, não deixava de
soar aos nossos ouvidos com
um sotaque algo exotico, Mas,
no conjunto, uma pessoa agra­
dável e segura de si mesma, o

que interessa num disctpulo de
Hipócrates.

. Por consultório, e à falta de
melhor acomodação na vita,
utilizava, 'de principio, o recin­
to duma loja fronteira à Praça,
e ali fazia escolltas de lentes

.�. . ...

DE

DOUTOR

JOSÉ IANUEL DA COSTA

(CONCLUI NA ••& PAGllI ...)

NO passado dia t.completou.qua­
_ tro anos, no cargo de Secreta­
- rio Nacional de 'Informação, o
sr. dr. jasé Manuel da Costa .

. Diplomado em Direito e Letras,
antigo professor e reitor liceal,

liberdade deve co - existir e professor de língua e literatura

colaborar' com outras, se- portuguese na Sorbonne, profes-
d

sor de cultura portuguesa na

gun o as regras que as, di- _Universidade de Madrid, vogal
ferentes leis têm poe.Ian- do-Conselho Superior de Instru- "

ção Iormular.s ção Pública e do Conselho Per-

-cA maior liberdade não manente da Acção Educativa, se­

é necessáriamente a que
cretário do Instituto para a Alta
Cultura, deputado e chefe de Ga-'

se manifesta na mais acer- binete da Presidência do Conse­
ba cJítica, na mais agressi- lho, o sr. dr. jasé Manuel da Cos­

va revolta, na mais tumul- ta tem tido ensejo de evidenciar
as suas superiores qualidades de

tuosa agitação. Vemo-la an- inteligência, numa carreira bri-­
tes no'maior amor, na maior Ihante de verdadeira devoção pa-

compreensão, na resolução triótica.
.

invencível de nunca se dei- Nestes quatro anos de intenso
trabalho, de direcção firme, de

xar vencer pelo mal, mas .

t
-

S N I donen açao no . '" o sr. r.

de triunfar, para sempre, do jasé Manuel da Costa tem cor­

Mal pelo Bem.» respondido largamente à expecta­
tíva nacional, estudando e resol-

D vendo os grandes problemas do

DAR a vida por um poeta é Turismo, da Informação e da Cul­
tura Popular, que estão integra­

_ sacrifício romântico, dos nas atribuições do Organis-
- mas vulgar, na história mo que superiormente. dirige.
do amor através dos tem- ,0 «Notícias do Algarve» apre­

pos. o que já é mais raro
senta ao sr. dr. José Manuel da

f Costa, pela passagem deste ani-
é umamulher.o erecer cons- versário, sinceros cumprimentos

(CONOLUI NA 4," PAumA) de felicitações.

RIOBOM

MUSSORGSKI
E O CASO DOS DOIS BORIS

Pelo Dr. F. 'FERNANDES LOPES

I

Fronteira a ViJ'a Real de Santo António, e descendo, em anfi­
teatro, até ao Guadiana, Aiamonte dá; a quem a contempla da

margell\..portuguesa, a impressão graciosa dum presépio.

A "CASA DEL NIÑO"
IMPORTANTE OBRA ASSISTENCIAL

DE AIAMONTE
EXISTE aqui bem cerca de nós,

na fidalga e acolhedora cida­
_ de andaluza da outra margem
-

do Guadiana, um interessan­
te monumento, a que Vamos refe­
rir-nos, em considerações forço­
samente breves, porque os factos
falarão por si mesmos a quem os

possa e queira compreender. Não
se trata, porém, de obra em már­
more ou em cimento, que possa
interessar a viajantes em busca de
belezas turísticas, diremos des-
dej�

"

Serão as pessoas em que pulse
um coração generoso e que te­
nham uma consciência bem escla­
recida as que mais poderão lucrar
com uma visita, porque há ali mui­
to que aprender, no capítulo de
solidariedade humana; superior­
mente impulsionada pela caridade
cristã bem compreendida e apli­
cada.
No relato desta nossa visita. so­

mos forçados a ferir. a modéstia
das pessoas cujos nomes citamos,
mas que elas nos relevem, pois bem
sabemos que os seus actos meri­
tórios e o fervor que os anima, ao

o PARENTESCO DO NAVEGADOR

COLoMBO
"-'W�"'"""'��VtN��

,

COM 'FAMILIAS ALGARVIAS
FOI O TEMA DE UMA INTERESSANTE CONFER£NGlA DO

HISTORIADOR KRUSSE AFFLALO NA CASA DO ALGARVE

dente da Direcção, sr, major Ma­
teus Moreno.
Presidiu à respectíva sessão o

sr, Conselheiro Sousa Carvalho,
ladeado pelos srs, adido de Im­
prensa da Embaixada de Espanha
e representante da mesma Embaí­
xada, F. Javier Echarri: cônsul
do Paraguai, prof. Sílvio Gonza­
Iez Lorellanos; representante da
Sociedade Cervantina de Madrid,
prof. Dinis de Sousa; drs. Quirino
Mealha, Sousa Carrusca e major
Mateus Moreno, representantes
dos corpos gerentes da Casa.
Depois de breves palavras do

sr, presidente da mesa e do presí­
dente da Direcção, o conferen­
cista iniciou a exposição do seu
erudito trabalho por um verda­
deiro hino às belezas do Algarve
e a08 seus valores intelectuais,
pedindo uma saudação especial
ao seu mestre e grande amigo, o

ilustre almirante Gago Coutinho,
saudação que foi calorosamente
correspondida pela assistência,
com uma vibrante salva de palmas,
Falando a seguir da «Escola de

Sagres», afirmou que Colombo
nada teria sido se o Infante D.
Henrique não tivesse dinâmica­
mente impulsionado os estudos
do Atlântico. Declarou aprovei­
tar a oportunidade para atacar a

(CO�OLUI NA 4·& P"'Gm ... )
-------

.JICONTECIMENTO his­

_ tórico, que ultrapassa
- as normas da cortesia QUARESMA de 1955. O
diplomática e polírica da

_ já célebre revendo Ri­
boa vizinhança, assim se -. quet prenunciou a sua
deve justamente .conside- 2."" conferenda em «Notre
rar a -anunciada visita a Dames.de Paris.sob o título
Portugal do Presiden te· do 'global de" cA Igreja, liber­
Brasil, dr. Café Filho, a dade do Mundo»,
verificar-se' prõximamente.] Não me cabe aqui discu-
A presença ría nossa ter- tir a sua tese. Desejo, en­

ra do primeiro magistrado tretanto, apenas, registar
da Nação irmã significa a algumas passagens do seu

materialização do complexo sermão, que envolve muita
de sentimentos de perfeita verdade:
amizade e entendimento -«Na sociedade humana,
que reciprocamente apro- a Lei comum é o único meio
ximam duas Pátrias consan- de salvaguardar a Iiberda­
guíneas, unidas pelo mes- de de cada indivíduo, de
mo verbo e pelos ideais for!lla que-disse-a minha
que as enformam e as im-

põem perante o Mundo. --�----

Vivemos,nestemomento, FOI REFORÇADA
uma hora de verdadeira

a comparticipação
�"""'�""''''''''''''''''''''''

---------

POSTO DOS' C·T T
PARA ,AS OB,RAS DA AVENIDA

• • •

DA REPUBLICA

�� VÃo brevemente iniciar-se

A PROPÓSITO duma local por �
as obras d� prolongan;e�­

_ nós publicada emIõ de Feve- to da Avenida da Republl­
- reiro

-

último, recebemos um ca, nesta vi la, para as quais
ofício do S. N.-I. pelo qual nos � acaba de ser concedida pelo
comunicado que, no respeitante a " "

d Ob P"
necessidade dum distribuidot ru- sr, ministro as ras ubil-

ral para a correspondência ende- cas, pelo Fundo do Desem­
reçada a moradores nas Hortas, a prego, a verba de 198 contos.
!\dministração Geral dos C, T. T. Esta importância destina-
Informa «que o assunto será ob- f

' ,

jecto de estudo- e devidamente -se _a re orço da ccmparttcí-
considerado quando se efectuar a paçao do Estado no custo to­
revisão do concelho de Vila Real tal dos trabalhos, os quais se
de Santo Antõnio.» ..' e$tenderão .nesta fase desde
Agradecemos a amabllldade da dlñcl

,

informação e esperamos que a
Q e l_fclO da Alfândega até ao

eíecttvação do melhoramento so- torreao do lado Sul, confor-
licitado não tarde. me estava previsto,

RETALHOS
DO 'MUNDO"
""",,,",��'\N\I\N\NW\I\N��

1: V portuguesa - se fica agora sa-

bendo-o que Rimsk-Korsakow es-

OR�� como se justificara Rimski- creveu como justificação da sua

-Korsakow da sua supérflua façanha, na La edição da sua no"
_ façanha quanto ao Boris? va versão do Boris, em 1896, e que
- Os dois prefacios já referi- integralmente reproduzo aqui: "

dos, da sua nova versão, deviam «A ópera e o drama"musical po­
certamente encerrar a chave do pular Boris Oodunoto, escrito há
enigma ••• Mas, como disse, esta-: 25 anos, quando apareceu pela 1.8
vam em russo, percebendo eu

apenas o nome do autor e as da-
¡COI!tTlIlU'" NA 3·& P"'GI1'fA)

tasi... ..--------...------...------...------...-------...-------...----

Tendo porém ido ültlrnamente a

Lisboa, procurei alguém que mos

pudesse traduzir devidamente; e,
tendo conseguido para esse fim
uma senhora russa, professors,
víuva hoje dum português ilustre,
Mme. Prager Pires; quando me

dispunha a ir .a sua casa, levando
a minha partitura, acontece-me
que ao passar, por acaso, por ca­
sa do meu velho e fraterno amigo
Ruy Coelho, falando-lhe disso, se
lembra ele de me mostrar uma

partitura, similar da minha, mas

com a letra em russo e francês; e
aí, por fortuna, vinham traduzidos
em francês os dois ditos prefácios
russosl. .• Copiando-os então,
não quis deixar de aproveitar o

obséquio de Mme. Prager Pires,
que, com a melhor das amabilida­
des, se prestou a conferir a genui­
nidade da tradução francesa, ape­
sar de me parecer que-deveria es­
tar de confiança, sendo da autoria
dos competentes Michel Delinea
e Louis Lalo}'.
Assim; - julgo que pela primei­

ra vez, em letra redonda, na língua

SOB o título .Colón, navegador
ibérico, parente de algarvios»,

_ realizou 'na Casa do Algarve,
-

em 17 do corrente, uma inte­
ressante conferência, o investíga­
dor histórico e publicista, sr, Au­
gusto Krusse Afflalo, grande ami­
go e discípulo do sábio almirante
Gago Coutinho, sócio honorário
da colectivídade, que para sua

-apresentação escreveu proposita­
damente algumas palavras de elo­
gio, que foram lidas pelo presi-

..---------_...,.--------�-----

VAI RECON1ECAR A PESCA
E COM ELA VOLTARÃO

-
__0.-

QUASE terminadas as be­
_ neficiações das nossas
- unidades, rebrilhantes
de eExoelaior», vaidosas do seu cuidado
arranjo, aprestam-se elas para saírem pa­
ra o mar, a exercer a sua faina piscatória.
Dentro de dias, será maior a movimen­

tação nas águas do nosso grande rio, o

cais da lota regurgitará de compradores
e de garotos atrevidos a pedincharem
umas sardinhltas para o almoço. Volta
a animar-se a Baixa-Ma!", e os marítimos
de toda a costa algarvia, com as suas

botas altas, as'.suas blusas de xadrês e o

inseparável cesto enfiado no braço, darão
uma nota festiva de vida e de trabalho
ao burgo pombalino.
Como sempre e porque ainda nM temos

o TRf\Bf\LHO E A f\LEGRlf\

(CONOLUI n a." PÁGINA)
Em segundo plano, o caIs da nosea Jota coaJhado
de barcos, em dia de abundância de biqueirão.

MONUMENTO
'ac Infante D. Henri'lue
FO! prorrogado até 51 de Maio
_ o prazo para a apresentação
- de projectos para o monumen­
to a erguer, na ponta de Sagres,
ao Infante D. Henrique.

darem-se inteiramente à sua 'mis­
são em favor das crianças e des­
protegidos, só podem ter um ade­
quado e justo galardão, e esse não
será neste mundo que o esperam.
Acompanhados pelo nosso ami-

(CONCLUI N'" 4,& PAGmA)

�����...............,....,...",."..

Por MalIA MANUELA NUNmS

Gosto de ollvlr as flores crescer
-,

Mal a vi, ontem, reparei que
a L. estava triste. No entanto,
falava normalmente e até riu.
Nós, as mulheres, não temos se­

gredos umas púa as outras.
Os homens, esses sim, sâo uns

Ignorantes (desculpem-me, mas
é a verdade). Podem passar
que' tempos à nossa beira sem
saber nada a nosso respeito.
S o que sabem, somos nós qu«
lito desvendamos.
'Como reparei eu que a L. ee­

lava triste? E' dificil dizer.
Também, com as cortinas cer­

radas, sou capas de adietnhar,
so pela luz que me rodeia, o

tempo que las Id fora. E não
me enganei. A L. estava triste,
porque há trés dias não recebia
carta do Luis •••
A L., ontem ainda era uma,

menina da primeira comunñão ;
agora é uma mather, As suas
mãos começam a moldar a vi.
da ; as flores começam a enfei­
tar o seu cabelo. Flores garri­
das. Flores que é preciso de-
fender. ,v

A verdade
Um jornal aõrld entre os seus

pequenos leitores um inquérito
intitulado: «O que é a mentiraê»
Um menino de 5 anos respondeu
assim: «A mentira é termos me­
do que a mãe nos bata» Não
digo eu que é grande a sabe­
doria das crtançds

ê

Exacto.
Mentir, geralmente, é ter medo.
O mesmo é dtser que onde estd
o medo estão os mentirosos.

(CONTINUA l!!A a." P ...GtlI4)
-----------

,",UNTADE FREGUESIA

GSWPHIHB DE BEPBES810
DA MENDICIDADE
-_

É JA a partir de 1 de Abril, pró­
_ ximo, que a junta de Fregué-
- sia pensa pôr em prática o seu

plano de repressão da mendicida­
de local.
Lembra-se aos habitantes desta

vila a conveniência de se abste­
rem de dar esmola à porta e nas
ruas, a partir daquela data, sem o

que não será possível atingir a
finalidade que se pretende.
Portanto, para que o plano re­

sulte eficiente, é indispensável um
conjunto de boas vontades e a
leal colaboração de todos, Junta
de Freguesia, autoridades poli­
ciais e, sobretudo, dos habitantes
da nos�a t7rra, contribuindo para
o RefeItório de Indigentes e evi­
tando a esmola às portas e nas
ruas.
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Uo�
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

'Por vía aérea, partiu para o Bra­
sil, em viagem de negócios, o nos­
so prezado amigo e assinante, sr.
Lourenço Baptista Lopes de Men­
donça, ilustre presidente da Câ­
mara Municipal de Olhão.

•

De visita a seus pais, esteve
nesta vila, acompanhado de sua

esposa, o nosso particular amigo
,e assínante sr. Francisco Maria
da Cruz Martins, residente em

Beja.
*

Foi a Lisboa, de visita a seu fi-
lho, o nosso prezado assinante
sr. Manuel António Munhoz, ge­
'rente da Electrificadora Pom­
balina.

*

Esteve alguns dias nesta vila,
donde já retirou para Sacavérn, o
nosso amigo sr. José Norberto
Pereira Domingues, sargento mi­
liciano de artilharia.fillio do nos­

so prezado amigo e assinante, sr.
Norberto Bento Domingues.

..

De visita a sua família, esteve
nésta vila o sr. José Rúben Mar­
tins, funcionário técnico dos C.
T., T., em Tavira.

. ,

De visita a seus pais e sogros,
sr. dr. João Domingues Medeiros
e sua esposa, sr," D. Maria das
Dores Gutierrez Medeiros, en­
contram-se nesta víla a sr," D. Ma­
ria das Dores Medeiros Nobre e

seu esposo, sr. dr. Ivo Neto Ma­
deira Nobre, com sua gentil fi­
lhinha.

*

Encontra-se em Lisboa, onde
foi assistir ao casamento de sua

irmã, sr," D. Anaíz da Silva Hor-
.

ta, com o sr. coronel aviador João
Faustino Albuquerque de Freitas,
que se realizou, no passado dia
25, na igreja de S. João de Deus,
o sr. António dos Santos Horta,
acompanhado de sua esposa, sr.a
D. Felisberta Horta.

. .

Encontra-se entre nós, de visi­
ta à sua família, o sr. Manuel Cal­
deira, nosso prezado ássinante,
resídénte em Lisboa,

..

Regressou de Lisboa, onde .es­

teve em tratamento, a sr," D. Ma-,
ríana.AntunesCaldeira, esposa do
nosso prezado assinante sr. Fran-
cisco Vicente Caldeira. -

C.aamento-' .

No" passado dia 19, realizou-se
em Lisboa o enlace matrimonial,
da' sr�" D. Emá Rodrigues Aleixo,
filha da sr.a D. Maria Estrela Ro­
drigues Aleixo e-do sr. Manuel
Francisco Aleixo, com o sr, José
Pedro dos Santos Pires, filho da
sr.a D. Palmira dos Santos Pires
e do 'sr. Carlos dos Santos Pires.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, seus irmãos, sr,a D. Ma­
ria de Lourdes' Aleixo Piloto e o

sr, António Rodrigues Aleixo, que
eram representadós por seus país,
e por parte dó noivo; sua irmã,'
sr .a, D: Maria Gabriela dos Santos
Pires' e' seu pai;' ,

"", "

Após o copo de água, os noi\los
seguiram ,patJ;!. q Norte. -

'
..

TAXA MILIl"AR
��� .n. "'. ,�.�. _,�, o,, ;.... •

• "

DURANTE 03 meses de Abril e

_ Maio, próximos faz-se o paga­
-, mento \loluntário' das anuida- '

des da Taxa'Militar dos an.ol! de
1954 e 1955, na importância de
60$00 éada ano. Depois de 51 de,
Mai!). e· até 51 df¡l Df¡lzempro, po­
dein 'ainda estlls �nuida4es' ser
pagas sem ,relaKe, mas com a im­
portância elevada ao (¡-pbro.
O pagamento pode fazer-se eip.

qualquer Tesouraria da Fazen9a
Pública.

"

'

Não sofra. ma.is di

HERNIA
NAo USE MAIS A SUA FUNDA
'QUE LHE PROVOCA O AUMENTO
DAS HÉRNIAS, DEIXANDO·A sts·
CAPAR SEMPRE QUE TOSSE, ES.

PIRRA OU SE MOVIMENTA

J'.A.QA À SUA -VIDA NOiMAI..
USANDO A F'UNDA.

BARRÊRE
"lOE P ......lRXS

Garanfla de contensão perle!.
fi. e cClmoda dss liDa. hll!rnia.

Aprovelt. I plSllllem do Especia.
li.tl Barrére em I

ABRI'"
FARO: Farmácia HlgIIDe· DIA I
I"ARA eNSAIAR. GRA1'UlTAM
MENTe OS NOVOS MODELOS

1IDssios e catAlolJOS ¡rrAtls

INSTITUTO BARRERE DE PORTUGAL

LISBO'A'
R. NOVI da Trindade, 6·1.°

TE:&..EF .. 2416a .

ELEMENTOS
(CONCLU� ESCLARECEDORES

a doca de pesca, as traineiras
e enviadas atracarão ao cais

PARA A ECONOMIA DO ALGARVEcomercial, para alijarem a

sua preciosa carga e, como
d f 1

. Dizem os entendidos (e as ví-
e costume, não a tara o

b C d E timas de Hiroxima sabem-no
palavrear irritado de marí- COQservas, cortioas Va m o s urgo e ana á. xporta- por experiência própria), que a

timos e negociantes que reprodu- ram-se, daquela totalidade, bomba atómica, ao deflagrar,
querem despachar; aqueles, alfarrobaS e amêQdOaS zi r n ú- 21.416 toneladas de afJ/ome- provoca uma nüoem que vai su-

as seus barcos', estes, a sua m e r o s rados, tendo como principais bindo, subindo, subindo, em

f
..

f d R' U' forma de um cogumelo. Aí es-
mercadoria, a fim de.chegar o reiais re erentes às nos- compra ores o ema m- tá porque as pessoas não gos-
a tempo e vivinha aos mer- sas exportações no ano fin- do, América do Norte e tam dela. Porque verdadeira­

cados de todo o País, por- do, aqueles números, é cla- Canadá; discos, 2.204 tone- mente se trata de um cogumelo

que nesta época pode di- ro, que mais interessam à ladas, figurando à cabeça oenenoso,

zer-se que Portugal é abas- nossa província. O)eo de dos interessados a Holanda, A fruta é cara; porquê?
tecido de sardinha através sardinha, (2.635 toneladas, e ro/has, 6.389 toneladas,' - ......-----.......-----

da lota de Vila Real de tendo como maiores com- aparecendo como primeiros Um jornal diário dizia, refe-
.

d AI h rindo-se aos mercados: «Muita
Santo António. pradores a Alemanha e a comI?r� ore.s a eman a e fruta, mas preços elevados. Por
As camionetas que de Noruega; conservasdepeixe- o Remo Unido, De a/farro- esse motivo, poucagente a com­

toda a parte afluem, logo o valor total destas expor- ba triturada, saíram 5.375 to- prar ...» E' claro. A fruta, de-

que começa a pesca, alinha-. tacões alcançou a verba de neladas tendo sido os maio- pois, apodrece, aosmontes-co-
O

. i.,"l.l" ".' t d 1'1 d mo já tive ocasião de ver. E
rão no cais à espera de vez 800.819.117 con tos. s mars r�� .1I�yO� a ore� a 1 a? �, lembrar-se a gente dos olhos
e acordarão, altas horas, os valiosos compradores foram lt�1-Ia, -Reino Unido e BelgI- gulosos das crianças fitando as

pacatos habitantes de Cas- o Reino Unido, com 144.752 ca-Luxemburgo, De amên- laranjas e as nêsperas, mas de

tro Marim, a quem é quase contos, e a Alemanha, com' d¿a em miolo, exportararn-se lo_nge, como um tesouro impos-

proíbido dormir, talo ruído 137.862 contos. Seguiram- 6.578 toneladas, figurando
stoel,

.

da circulação de veículos, -se a Itália, com 112.255 como principal comprador Ao ar livre
em dias de farta pesca na contos e a América do Nor- o Reino Unido, com 3.597
vila pombalina. te, com 90.022 contos. Por toneladas.

Após uma hibernação de espécies e segundo os pe- D' 1
1

.

sos, exportámos de censer- Rbundãncla e um Joma do
três meses, vo ta a agitar- F h 1

.ves de atum e simi/ares em
une a transere-

-se a vida na glória do tra- d e' a t u m vemos a seguinte
balho e da alegria. A nos- azeite ou mo/hos, 2.821 tone-

local: «Continua
sa frota, uma das melhores' ladas, tendo sido o princi- b1 d, I li a undante a pesca do atum
do País e que éste ano vai' pa compra ar a tá ia, que fd

..

2 162 1 d nas nossas águas, acto que
ser valorizada com mais a qUlnu. tone a as, há muitos anos não se re-
uma magnífica unidade da seguida daVenezuela, com. O 1I d d h gistavas. xa á nós, a par-
Lusofabril, volta para o 127 tone a as; set in a em .

d M',

/h 42 283 nr e aio, possamos di-
mar arrancar-lhe a riqueza azeite ou mo os, . to-

zer o mesmo!
sobre a qual assenta os rieladas; anchovas, 2.819: to-
seus alicerces a éstrutura neladas, aparecendo como O pão que se come Um dos ín­
económica da nossa terra. principais compradores a 'dices mais
Que os nossos barcos América do Norte, a Suíça na nossa província expressi­

saiam em boa hora, e que e o Reino Unido. Cortiças vos da far­
as pescas sejam fartas, são não manufacturadas - aparas, tura ou miséria de um povo
os nossos calorosas dese- 62.273 toneladas, figurando é o q ue se refere à 'sua ali­

jas. E oxalá se Jhes depare, como maiores compradores mentação, Pode-se dispen­
logo à saída, um cardume a América do Norte, com sar um gramofone, uma gra­
infinito desses simpáticos 31.630 toneladas, e o Reino vata, às vezes um par de
e esquivos peixes, que os Unido com 15.196 tonela- sapatos, mas a alimentação
cien tistas designam pela ar- das; prancha, 25.331 tonela- só, se dispensa quando não

revesada classificação de das, aparecendo como prin- há mesmo que comer ou

e engraulis encrasicholus », cipais compradores a Ar- quando não se possuem re­

e que nós conhecemos pelo gentina, com 5.590 tonela- cursos para os adquirir. Pe­
popular nome de biquei:' das e a Russia, com 5.308 ¡at�,es.t!!tística que vamos

rão, - J. toneladas;
,

refugo, 19. 57Ó to- transcrever, extraída do re­

neladas, figurando como latório do Grémio dos ln ..

primeiros ad q u i ren tes a
.

dustriais de Panificação de
Amér í ea' do Norte, com Faro, verifica-se que o nos-

5.683 toneladas e a Alema·' soconcelho, o mais peque:"
nha com 8.822 toneladas; no em área territorial do
serredur», 8.098 toneladas, Algarve, é um dos q ue mais
tendo sido os principais in- pão consomem. Tirem - se

teressados o Reino Unido e deste facto as ilações q ue se

a Alemanhaj virgem, 8.882 quiserem.
toneladas, tendo como pri- Consumo de farinha du­
meiros compradores a Amé- rante o aha findo (sacas de
rica do Norte, com 8.1139 75 quilos): Olhão, 88.640
toneladas, 'e a Dinamarca, sacas; Faro, 3:¿ .019 sacas;
com 1.919 toneladas. De Portimão, 26.371 sacas; Lou­
cortiça em obra} saíram 80.864 lé, 25.117 sacas; Silves,
toneladas, tendo sido o 18.583 sacas; Vila Real de
maior adquirente o Reino Santo António, 17.588 sa­

Unido, seguido da América cas;' Tavira, 17.418 sacas;
do Norte,' Bélgica-Luxem- Lagoa, 15.819 sacas; Lagos,

12.895 ,sacas; Albufeira,
8.813 sacas; Alportel, 5.477
sacas; Castro Marim, 4.230
sacas; Vila do Bispo, 4.107
sacas; 1Y10nchique, B.326, sa­
cas j Aljezur, 1.898 sacas, e

Alcou tim, 28B sacas.

Dos concelhos" que' utili ..
zaram farinha do tipo eXtra,
os maiores consumidores
foraml Faro, Olhão, Parti"
mâ<r. e, Vila Real de Santo
ÂIl>tónia.·, O 'concelho q.ue
mais utilizou farinha. de ra-

,

mas foi Silves.
: Pormenor Curioso: o con­
suIno de farinha¡ em Vila
Real de Santo António, é

, superior ao de Beja.No próprio interesse de V. Ex,l,
, O numeto total de saCas

"deverá consultar sempre 05 pre�os fde arinha consutnidas, o

ano passado, no Algarve,
foi de 81O.187.-tJ. 6.

(Ç0�
.

rr-iiN [)-¡j1/l7;;r....br-J. tt' lb==-- �_J
, tQJI�,"�th.l) Movimento de 'fIavios no IIorto

tie Vila 'R.eal «ie Santo ,António
De 19 a 25 de Março:
Entrados:

SÃO MACÁRIO, Português, de 1039
ton., de Lisboa, vazio.

ALABE, Panamenho, de 1577 ton.,
de Cádis, 'fazio.

EGBERT WAGENGlJRG, Holan­
dês, de 498 ton., de Newport, com
carvão.

lAYME PEREZ, Espanhol, de 58
ton., de Cádis, vazio.

MURTEN, Suíço, de 511 ton., de
Málaga, com carga em trânsito.
Satdos :

COSTEIRO e SÃO MACARiO, Por­
tugueses, com minério, para
Lisboa.

ARBEDO, Suíço, com conservas,
amêndoa e cortiça, para Marse­
lha, Génova e A'Irica Ocidental
Francesa e Inglesa. ,

lAYME PEREZ, Espanhol, com

folha de flandres, para Tânger.
MURTEN, Suíço, com óleo saponí­
ficável, para Génova, e conservas,
para Casablanca e Livorno.

,

.

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

26 de Março a 1 de Abril, a Farmá­
cia CARMO, Rua S. de Brito-Tele­
fone 31.

Na minha rua trabalham os

calceteiros. Sentam-se em mi­
núsculos banquinhos. Passam
o dia curvados, afeiçoando pe­
dras. Como trabalham bem! ���'*�Sou capaz de estar horas e ho-

¡ �����,e�dgu�o�l��d:�gms':;:!el�¿: II C IL II a I {?minam as arestas [rias das

I Jl
pedras. Sattitam-nas, na pal- - As melhores tintas para

'If
ma das maos, como se fossem I #laranjas; dão-lhes uma pCfn.ca- navios de posca e comércio .ii,
da seca, e pronto; cabem a Jus- "
ta na roseta do passeio. t ",\t�sn iE eu aprendo que das mãos

� m�"'"dos calceteiros, como das mãos &.: �
dos poetas, podem nascer [lores. •

'

• t

y;�;¡ II TIN;:�£:::A A I�CONSTRUÇÃO CIVIL
pELO Ministério da Economia,
_ foi determinado, para garantir Depositário nesta Vila:

!- a existência de matéria-prima
IDRKOEL DR SILYR DOIDIK&OESpara o fabrico de obra de vime

na Ilha da Madeira, que a expor-
tação deste produto só se faça Avenida da Repúblloa

i��ne��s�¡d:d�:.ências excederam - '1':;���oeJ

,
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Cogumelos

VAI RECOMEÇAR
A PESCA

-......----- IILIUITAI aD MIU TI'M-ra
l
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para óculos, aplicava tnfecções
e os outros recursos da terapêu­
tica atinentes a aliviar as mase­

las do rasoâoet número de doen­
'tes que ali o consultaoam, todas
as quinzenas. Era no velho
balcão da loja que ele pousava
o material médico-cirúrgico, e

sobre o mesmo eram fervidas
seringas e agulhas, e prepara­
dos os coiirtos, pensos, etc,
Estas pitorescas consultas

com a asststencia de mirones,já
pelo estendal de pacientes cam­

pesinos, já. pelo aparato do fer­
ramental cUnico, assumiam uns

laivos de bizatro espectáculo
com típico sabor a Oriente. E
como sucede a tudd nesta vida,
tetminaram alguns meses de­

pois, devido a um desentendi­
mento entte o reputado especia­
lista e a respeitável familia a

quem a loja pertencia, -Mas, o
mais curioso é que a causa disto
foi uma diverg�ncia de opiniOes
sobre a instrução feminina em

Portugal. .

,

'

O diferendo chegou ao ponto
de originar acesa polémiéa, na
gazeta local daquele tempo, «A
Nossa Terra», em que o rigoris­
mo retrógrado do esculá.pio ma­

rata saiu estrondosamente re­

batido, por tr�s artigos duma jo­
vem senhora daquela família.
Esta soube defender bem os di­
reitos do frágil sexo com a -IJi­
vacidade da suajuventude e as·

piraçOes, manol)rando uma dia­
léctica temperada de subtil fe­
mihilidade} que a preparação
juridica lhe facultara. Pobre
senhora, que não chegou a ter­
minar o curso de Direito, e pou­
cos alJos mais viveu!
Nem o médico nem a eua cori­

traditota pertencem já, de há
muito, a este mundo, mas ainda
haverá quem se lembre dà po­
lémica} que nessa altura causou

sensação na pacatez algarbia.
Era no tempo em que dispor-se
uma butguesinha provinciana a

deixar as «prendas domésticas»,
a música e um pouco de franciu,
para ir estudar, numa Universi­
dade, para médica, advogada
ou engenheira, dava motivo a

sisudos reparos como supina
inconveni¿ncia. Tam b ém era

tema de geral censura que uma

mulher saísse a terreiro, num

jornal, para defender as reivin­
dlcaçoes feministas de emanci­

pação para a vida moderna.
Quem sabe, porém; se no fun­

do não estariam ambos de acor­
do - a senhora e o médico - e

se aquela oposição talvez que
'aparente não representarta me-

ra transigénota [ormal com os
,

sedtços preconceitos vigentes,jd
que o nosso doutor indiano tam­
bém, pot sea turno, pôs a estu-,
dar as próprias filhas.
.Como ilustração de tal incon­

gruéncia entre os princípios que
se proclamam e os actos-que se
praticam, não resisto, a' referir
aqui Um facto que me contaram,
ocasionalmente passado com o
mesmo clínico, pouco tempo an­
tes de abandonar este mundo
de ilusões e miragens.

7 inha vindo a Fato, para rea.
lizar uma confer¿ncia, um pto­
fessor liceal também indo-por­
tugp.¿s, e do auditório fazia par.
te o médico seu patrício a quem
nos refer.imos. No final da ses.

são, quando o doutor canarim
foi cumprimentar o conferencis­
ta, f¿-lo com, tão cerimoniosa
submissão, que deixou 'espanta­
dos alguns amigos ali presentes.
Um deles, mats ,íntimo, ousou

perguntar-lhe o significado da­
quela atitude, que excedia visi..­
velmente as praxes- habituais da
cortesia, tanto mais que ambos
estavam ocidentalizados e se
encontravam na Europa. -Eiltão
o nosso preclaro galenr�1 sorrin�
dOl explicouAhe:
- Sabel ele é brâmane, e eu

pertenço a uma casta inferiof.
Ora, se bem que por formação
intelectual e religiosa (como
uttiversitdrio e cristão) eu não
admita outra superioridade hu­
mana que não provenha dos va­
lores morais e culturais¡ e atiz­
da que pessoalmente não tome
a sério os ancesttais precorlcei.
tos de castas, o que é certo é
ter eu obedecido a um reflexo
impulsivo inconsciente, ao pres­
tar a um brâmane o preito de
veneração traditional que é de
regra e uso na India. São coi­
sas que sucedem, meu amigo, ••
Lá está agora, há anos, no país

da perfeita igualdade, em que
não existem castas¡ párias nem.
intocáveis, e onde não há dis­
ctepêlncias entre pensamentos e

acçoes. E que venha atirar-lhe
a primeira pedra de anátema
quem puder afirmar que nunca
obedeceu a preconceitos laten­
tes e se ufane, com justiça, de
manter coer�ncia rigorosa entre
a vida intelectiva e a vida \livida,
sem ilogismos pragmáticos nem

transig�ncias com as press6es
da sociedade e da época.
Se alguém aparecer nestas

condiç6esl setá digno duma co·

roa de louros, mas o mais cer­
to é alcançar a palma do maf­
tírio ..•

F'ernando Moral.

MATINEE'INFANTIL
REALIZA-SE hoje, pelas 15 ho­
ii! ras, mais um espectáculo pe­
- los alunos das Escolas Mas­
culina e Feminina, desta vila, a

favor d08 alunos pobres das mes­

mas, na sala de espectáculos do
Lusitano F. C., em virtude dos pe­
didos das pessoas que não tinham
conseguido ver o agradável es'

pectáculo. Estamos certos de que
\lai Ser mais outro êxito, pelo que
felicitamos os seus organizadores.

11 .1.,
Aguardente. e licoro";

101 100 %. ,Antes de
oOlT'lprarem, consultem,
lempre o TREZE -'Car­
taxo.

TIPOGRAFIA MODELO
DE

Yl6GÍUO G OB BE II mOlUl60
Fa'iecime'nto
Fillp.1fI. tlQ N.lol,m��to B.Ilt1;�r.
Faleceu, em.LislJoa, o Sf. Pili­

peVas do-NasCldiento BáJzdeira,
'de óõ anos, cltere d8-:-êstaçao,
das caminhos de ferrai aposen­
tado, natural de Tavf.ral casado
com a sr.a D. Mariana Ferttati-

,

des Bandeira, pai da sr.a' D.
Nel�a Bandeira Estevens e do
sr. 'Carlos Bandeira, e irmão do
st. José JoaqtümYaz Bandeira.
Ligado à nossa terra' por.la­

ços de família, foi durante mui­
tos anos chefe das estaç6es da
Luz de Tavira e de Tunes:
A fam.ília enlatadal apreserl"

tamos sentidos p�sames,

TAVIRA

�os gráflcEis para o CGm�rGlo
It 'li'HiIústrla,

JORNAIS .. RELATÓRIOS-­
ESTATUTOS - LIVROS

CMi!ilbOB efll todu 08 géaefol
e entreguea com brevidade

da TIPOGRAFIA MODELO

----------

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

Aos nossos assinantes
- Informamos de 'lue estão à co­

brança os recibos referentes à 10.·
série, 11..°' 91 a 100 do nosso jornal,
pelo que antecipadamente agrade­
cemos aos nossos estimados assinan­
tes o seu bom acolhimento.
A falta de pagamento ao cobra­

dor ou nas estações postais, dentro
do respectivo prazo, implica a de­
volução dos recibos e, consequente­
mente, um agravamento de despe­
sas que a situação da Pequena Im­
prensa não suporta.
Contamos, por isso, com o bom

acolhimento de todos.

sob a Direcção Clínica do
Dr.' Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Visado pela Comissão de Censura
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I, VIAGEIII AO BRASILMU'SSORGSKI
E O CASO DOS DOIS BORIS

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

vez e foi representado, foi apre­
ciado pelo público e pela impren­
sa de duas maneiras diferentes.
O eminente talento do composi­
tor, penetrado do esp_írito .pop�­
lar animado de colando históri­

co: a vivacidade das cenas, a pin­
tura exacta dos caracteres, a ver­

dade no trágico e no cómico, se­
gundo os costumes do tempo,
junto tudo isso à originalidade dos

pensamentos musicais do autor,
tudo isso provocara a admiração
e o encanto duma parte do públi­
co, enquanto que as dificuldades

pouco práticas das partes vocais,
os curtos fragmentos das frases
melódicas, a rudeza das harmo­
nias e das modulações, as falhas
do contraponto, a fraqueza .da
instrumentação, numa palavra, to­
dos os defeitos técnicos da obra

provocaram .. uma. ternpestade de
troças e a censura da outra parte
do público. Estes defeitos eclip­
savam para uns não somente os

méritos da obra, mas também o

próprio talento do autor, ao pas­
so que outros consideravam estes

pontos fracos da obra como ou­

tras tantas virtudes e méritos.

Durante um longo espaço de
tempo, Boris Godunoto só rara­

mente foi representado, e o públi­
co não teve a ocasião de se fazer
uma opinião mais justa da obra
de Mussorgski.
Boris Godunoto foi composto

na minha presença, e ninguém
melhor do que eu-amigo íntimo
de Mussorgski - podia conhecer
todas as intenções do autor de
Boris e a maneira de as realizar.
Apreciando muito' o eminente

talento musical de Mussorgskí,
assim como o valor da sua ópera,
e guiado por uma devota amizade,
eu aprendi uT� nova re�acção
técnica da musica de Bons Go­
dunow, assim como da sua !nstru­
mentação. Estou persuadido de
/ que o meu trabalho não mudou em

nada o carácter original da obra
e as altas inspirações do compo­
sitor visto que a minha redacção
da ópera se limitou a depurar o

lado técnico da mesma, que na sua

nova forma não se tornará senão

mais acessível a toda a gente, e

¡tará calar todas as críticas �al�­
�olas. Fiz alguns cortes tnstgnt­
ficantes, para evitar certas' dilac­

ções mas sem tocar nas partes
eS8e�ciais da obra, como se fizera
muitas vezes. em vida elo autor, ao
montar esta ópera.
A edição actual da ópera não'

anula a sua primeira edição' ori­
ginai, e é a razão pela qual a obra
de Mussorg�ki continua igualmen-.
te intacta na sl,1a forma primjtiva ••
Já vimos, pela transcrição que

del do prefácio da edição poste·
rior - a !il,a e última, de 190$�,
que os pretensos cortes insigni­
ficantes não o eram tanto gue.o
próprio Rimski-Korsakow n�o Íl�
vesse reconhecido a necessidade
,de reintegrar na obra aquilo que

primeiro suprimira... E, quanto
ao que alegava em 189� - e não

ntodificou,em 1908, - elS a verf­
dica história que do seu referido
Jotnal (já terminado natura!m�n­
te neste último ano em falecia ••• )
se colhe e nos elucida. por com­
pleto.
De· facto, nem no capítulo em

data de 1895/1897 nem noutros an­

teriores se encontram mais do que
alusões imprecisas relativamente
aos motivos da façanha, .embora
referências mais largas aos seus

resultados .•• Em primeiro lugar
foi contessadamente, desde a

temporada de 1889/90, após audi­
ção dos Niebelungen por troupe
alemã 'no Teatro Maria, que

,

Rimski - Korsakow, deslumbrado
com os p_rocessos de orquestra­
ção de Wagner, fizera na Rússia

,
a primeira aplicação de tais pro­
cessos; tomando, para isso (assim
à laia dé cobaia ... ) o acto pola­
co de Boris que ele COl}siderava
u.m dos trechos mais, réussis da
ópera de Mussorgski.. �e a ideia
primeira. deste, em Imitar; com

uma orquestra exclusivamente de

cordas, os «violans du roi» do

tempo de LulI:y.. fora por .ele pró­
prio

. reconheCida falha a repre­
sentação do acto polaco em 1875,
- (e tanto assim que «para a re­

presentação da ópeta inteira»
em Janeiro de 1874 «o autor mu­
dara a orquestração» que ficarEI
depois definitiva em todas as re­

presentações dos dois a três anos

seguinte s), - o prQcedimento de
Rimski só derivou, confessada­
mente, do seguinte: ',A música �ra
bela e cheia de caracter. FOI a

razão porque eu empreendi fazer
dela um trecho de concerto, tanto
mais que não se dava Boris na ce­

na ..• este trabalho, no fundo pou­
co importante, representou o meu

primeiro estudo num novo campo
da orquestração> (pag..225). E
Como o Boris nunca mais se re­

presentava-(Pierre d'Alheim
menciona, todavia, que «Boris Go­
dunow foi pela primeira vez re­

presentado em Moscou em 1889
(of. id. pago 189), Rimski prosse­
guiu na sua proesa de piedosa di­

vulgação ressurreccional. • • As-

sim, em 1891, enquanto trabalha­
va numa ópera sua, «orquestrei
(diz ele, a pago 255) de novo todo
o segundo quadro de Boris Go­
dunow. Foi isto a chave de abó­
bada do trabalho sobre a obra de
Mussorgski que empreendi a se- Desde há muitos anos que nutri- • jogo ami"ável, o qual, foi presea-guír». "

Durante a temporada de 1895/96, mos e�pecial simpatia e amizade ciado por enorme público. O re-

em casa dum conde melómano pelos Jovens su� se ,d�dlcam de su1tado final foi, como é de admitir¿

que mantinha uma orquestra com-
alma e coraçao a pratica do fu- favorável aos olhanenses, por 7-3.

pleta «uma vez (conta ele a pag: tebol, .representando na categoría Os rapazes da Fuzeta ainda deram

271) ensaiei mesmo a cena da .....
de jumores .os clubes da. sua ter- alguma réplica, mas, a maior técní­

coroação de Boris, de que con-
ra•. E admiramos esses Joven�, es- ca do Olhanense suplantou-a.

tinuaoa então a ocupar-me; es- pecíalmente, por�ue se dedicam O Olhanense, agora que terminou

taoa a escrever a partitura e fa-
ao desporto, desInteressada�ente, o Nacional da II Divisão, fomenta

eia dela uma nova transcrição �em o pensa�ento em quaisquer amizades, o que é realmente bonito.

para piano e canto». ínteresses a nao ser servrr o seu Inteligentemente, a direcção do

p it d' d
clube. . clube pensa ainda realizar alguns

« ar vo a a prtmaoera e E além disso, eles são os homens encontros em Portimão, São Brás
189� (... )>> pro�useram-Ihe ser

em que nós estamos esperançados de Alportel e Aljustrel.
p��sldente. da. Sociedade d�s �eu- de que sejam um dia seniores, se

n!o�s Musicals, que tinha a dispo- tiverem para isso categoría, Plnane-Ponane
siçao a orquestra completa do tal Somos, por isso, e .não temos re- Está a realizar-se em Olhão, porcon�e m�cenas. ., ,

ceio.de o afirmar, verdadeiro_raUJit.... iniciativa da Sociedade Recreatíva
«Aceitei (diz ele.a pago 275). Ao gos desses jovens futebolistas, que Progresso Olhanense, um torneio de

mesmo tempo a Sociedade teve a contribuem com ,o s�u esforço ,e ha- ténis de mesa a eliminar à 2.' der­
ideia de representar Boris Godu- bilídade para o maI�r d�senvolvI- reta, com a comparticipação de
noui. Os ensaios começaram na mento do futebol nacional,

,
nove equipas. Os primeiros resul- I

primavera sob a minha direcção E a atestar tal facto, ,d.e que eles
. tados foram os seguintes: Olhanen- �

e continuaram no outono ( ... ) Os podem VIr a ser .. seniores», va- ses B, 5-J. O. C., O; Arsenal, S-Es­
espectáculos deviam ter lugar na mos olhar para os grupos portu- cuteiros, O; Recreativa A, S-Recrea­
grande sala do Conservatório. Re- gueses. tin B, 2; S. C. Olhanense, 5-0Iha-
colheu-se uma soma bastante con- Desde o Norte ao Sul, há jogado- nenses A, O.
siderável de dinheiro entre alguns res que começam a jogar �os tunio-
amadores de música ( ... ) A ópe- res, e por ISSO estes to�n�Ios sao, na Assembleia aeral Extraorelin4ria
ra foi dada sob a minha direcção, verdade, �e grande utílídade,
na quinta-feira, 28 de Novembro, Tem SIdo o <?lha!lense um

.

dos

com um grande sucesso. .Eu diri- grupos que mais te� beneficiado
gi correctamente e cuidadosamen- por trabalhar com IUnIores! l?OIS
te. A segunda e a terceira repre- conta actualmente nas suas fileiras

sentações de Boris tiveram lugar com alguns, e outros espalhados
em 29 de Novembro e em 5 de De- pelo País, como Abreu, Soares, Del­
zembro sob a direcção de Gol- fim, Estrela, Graça, etc.
denblu�, e a quarta, em 4 Dezem- E agora, t�Te a honra de d!l�' pa­
bro, devia novamente ser dirigida ra a selecção que val à Itaha, os

por mim. Mas, ressentindo, não seu� avança�os Nunoe Parra,
sei porquê, uma espécie de re- Ja que falamos em jumores, apro­
ceio abandonei-a ainda a Golden- veitamos o momento para fazer al­

blu� ( ... ). Depois das represen- gumas apreciações sobre o e.ncontro
tações de Boris, a actividade da qu� o clube algarvio realizou em

Sociedade afrouxou e o inverno Beja, frente ao grupo local. Ines­

passou-se como ha'bitualmente�. peradamente � com certa surp�esa,
.',

• A • •
a equIpa tremada por Cassiano

:DevI;do a manigancta smcera. de baixou bandeira, pela 2.' vez, neste
Rimski, o Boris estava ressuscita- torneio. Nós tínhamos dito, numa
do, en:bora num corpo g_lorioso, das nossas crónicas passadas, qué o

qye _nao na sua verdadeira su�s- Olhanense poderia considerar-se '

tãncía de carne e osso. E assim vencedor desta fase se derrotasse o

ressuscitado, fora el� quem conti- Lusitano de Évora: Na verdade. o
nuara fazendo carrel�a pelo mun- Olhanease eganhou merecidamente

----�­

do fora... Fora, pois, o m.esmo ao Lusitano de ¡yora, pelo return­
deslumbrante sl,mulacro mU�lcal o bante resultado de 6-1. Mas não
que Kussevitskio f�recera a mes- pensávamos que o clube tivesse di­
ma Ópera de Par��,. em 1922, e o ficuldades perante o Desportivo de
q_ue sob .I! 'Sua magica batuta eu Beja. No entanto, assim sucedeu,
.tíve ocasiao 4� ouvtr, como disse, tendo tantas dificuldades, qué per- t>ESPEttTA'R. 3 -IàUSlTANO. O
em 1925, no t1?SSO S. Carlos. O deu o encontro por l-O. O Olh�­
m.esmo. rfm�klco espectro '!lus- nense, na verdade, foi durante todo
sorgsklanose l!1e deparou amda

o encontro superior ao seu adversá­
em 1951, n,? Coltseu do,S R�creios, rio, mas este acautelou-se na defe­
s?b a _regenci!l cpnsclenclOsa do

sa, duma forma tal que os avançà­
slmpáhc<? C)'nl d Agren.eff. E

j
o dos do 01hanense nada puderam

mesmo, alOda e sempre, tive ens�Jo fazer.
'

de reencontrar, por acaso, magis- Com esta derrota inesperada', a
tralmente apr�sentad?, o ano pas· equipa do 01hanense, para alean­
sado, numa aCldentallda a Lisboa, çar o primeiro lugar, terá que ¡¡a­
no nosso S. Carlos.

.. nllar ao Lagos, no seU próprio cam-
ln illo tefltpàte, p.ols,:-demals po. Na verdade, é muito difícil

dada a clausura .da famosa c?rU- cometer tal proesa, mas os olhanen­
na de fet�o � amda esta UnlVer-

ses têm classe para isso. Temos
sa! peregn�açâo do fantasma .dra- presenciado os encontros que se
mahco-muslcal se compr�endla. têm realizado em Olhão, e podemosMas o ano de 1928 velo chan- considerar a equipa do Olhanense
get tout cela / •• •

a melhor das quatro. Confiemos,¿ que (- não suponho nada, portanto, nos rapazes do Olhanense.
não proponho'nada, eilponl1o sim- O jogo será disputado depois da
plesmente o que encontro já dito vinda da selecção, de Itália.
e redito'-) nesSe ano memorável
de H128, a 1El de Fevereiro, na

O'pera Académica de Leninegra­
do tivera lugar a 1.8 represen.ta­
ção de Boris Godunow restau'
rada, sobre a qual se pode lér!
sob este título precisamll!nte, o at· -----­
tigo que em La Revue musicalé
de 1 de Abril deu o grande criti­
co musical russo Igor G1ebov! ai'�
tigo que começa por estas 'pa­
lavrae: "

�'A
.

p�lmeir'a r�ptésentaçâo da
ópera mussorgskiana, executf!da
a·16,de l"evereiro!.segundo autên­
tica concepçâo do autor foi acla­
mada com entusiasmo. As repte­
sentações seguintes tiveram o

mesmo sucesso .. Este grande
acontecimento attistico constitui,
o triunto dEi Mussúrgsi{i. À lenda,
segundo a qualo autor não teria
tido métier,. já não tem sentido.
A ópera está orquestrada de unta
maneira expressiva e vigorosai.as
intençôes aparecem sentpre níti­
das; as vozes tessoam fàcilmente
através da orquestra. B' eviden-
e hoje que alisando a obra de
Mussorgski, tornando-a ntais de­
licada, Rintski «la maqUilla», da
mesma ntaneira que os adeptos da
pinturá realista recobriant com

caiações os íconés e os fresCos
antigos». (pag. 274/275).
Quem abril' o Dictiontiaite de

Musique de Hugo Riemann! Ita
5.a edição francesa (Payot, 1951)
lá encontrará, no artigo' Mus­
sorgski (a pago 885), não só que o
Boris aut�ntlco foi representado
naquela data, mas que o foi se­

gundo a partitura original de or­

questra, que Como a de piano ha­
viam sido publicadas nesse ano

de 1928, pelo professor Paulo
Lamm, segundo os ntanuscritos
conservados na biblioteca de Pe-'
tersburgo: ndiç,ões d o Estado
Russo e da imprensa da Universi­
dade de Oxford.»

FranóllClo F.rnancles Iàope.

FUTEBOL

£amp�onato natiOnal dt ]uniortS

O s. e. OlhàlieDI8 Ita Filleta

No passado domingo, a equipa de'
honra do S. C. Olhanense realizou,'
na viZinha freguesia da Fuzeta, 11m

DULUMlarlLIA
PARA dar cumprimento ao calen->
• dário desportivo, realizou o Gru�
.. po Columb6filoGuadiana os con�

CLIrsOS de B'vora e Coruche, apuran·
do os seguintes resuItalios I

EVORA I 157 Kms.' .

Or; Manuel Vargas, 1,2,3,10,:11,'
13, 14, 20,21 e 25í António Vicen'
te. 4, 12, 15, 1� e 26; Andre Roque;
5, 1, 11 e 221 João Alexa�dre, 6 e 241
João Parreira, 81 Isidoro'Palma, 9 e

18,i Gervásio M. Esthão¡ 19 e 23.
CORUCHE, 218 Kms.

Ant6nio C.' Oeiras, 1, 13 e 24 i
André Roq:ue, 21 Manuel Custódio,
3 i Joaquim Brallquinho, 4 e 211
dr. Manuel Vargas, 5, 7, 8, 9, 16,22
e 25 I Isidoro da Palma, �¡ 11, 12,
14 e 201 Gervásio M. Estêvão; 101
Amândio S. Joag_uim, 15 I António
Vicente, 17 e 181 João Alexandrli,
191 Manuel Forra, 231 Jacob R,
Aguileira, 26.
Apurados os pontos Ilonquistados

pelos concorrentes, após estas pro·
vas, a classificação geral do campeo·
nato ficou assim ordenadal ,

Dr. Manuel Vargas, 65 pontosl
Isidoro Palma, 64; António Vicen­
te, 571 André Roque, 50; António
Oeiras, 40; João Alexandre, 32; Joa­
quim Branquinho, 291 Gervásio Es­
têvão, 29; Manuel Custódio, 24;
João Parreira, 19; Amândio S. Joa­
quim, 121 Manuel Forra, 4; Jacob
Ribeiro,l.
Todos os COI1(!orrentes qUe não

figuram nesta lista ainda não con"

seguiram classificár os seus pom­
bos.

Herculano Valente'

Campeonato Nacional
III DIViSIo

l.· Tempo - li-O

Campo: Eng. Fredérico Ulrich.
. Arbitro: Antónill Baptista, de Se­
túbal.

. Despertar.. Adelino, Pacheco e

Palma; Corujo II, Ameixa e Mar­
ques; Corujo I" Valadas, Aleixo,
Páscoa e Tareco.

. 4

Lusitano .. Balbino, Gomes e Pes­
cada I Daniel, Natércio e Agostinho;
Almeida, Travassos, Antunes, Esti­
Tão e Modesto.
Marcadores I Daniel, na própria

baliza, Corujo e Páscoa.
Como já ni sendo norma, o Lu ..

sitano foi baquear em terreno adyer­
sário, por resultado que não deixa
margem para dúvidas, quanto ao

mérito dos vencedores.
Os bejenses triunfaram bem, sa­

bendo justificar a vantagem com o

muito apego à luta com que se exi­
biram, e 'que lhes proporcionou
maior quinhão de dominio 'terri­
torial.
Todavia, encontraram,o. caminho

facilitado, pois o seu primeiro ten­
to nasceu de um lance infeliz de

Danipl, que anichou a bola nas

próprias redes, contribuindo gran­
demente para a total desorianização
Ga SUa turma, que continua a acu·

sar os efeitos do ambiente estranho,
do obstante a veteranía l1e alguns
dos seus componentes.
A arbitraaem nãe influiu 'no re­

sultado.

Paquete « SANTA MARIA.»
por ocasião dO XXXVI Congresso Eucarístico Internacional

de 6 de Julho a B de 'Agosto
- 9 dias de permanência no Rio de Janeiro

I

escalando: Las Palmas, S. Vicente, Rio de Janeiro,
Salvador, S. Vicente, Recife� Funchal.

Passagens de ida e yolta, incluindo estadias:
Esc. 25.280$00
» 14.880$00

10.400$00
9.600$00

La 'Classe - desde
2. & classe - »

3. a classe - camarote
3.a classe - dormitório.

PASSAGENS AOS MESMOS PREÇOS DA COMPANH}I

»

»

,

EXCURSIO A FEIRA 'DE SEVILHA
()€:ru: A.l0"rOC.&lR:Ro)

17 a .26 de Abril

2 . 050$00 (tudo Incluido)

I

EXCURSÃO A
6 a 13 de Abril

2.950$00 (tudo Incluido)

INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES:

WAGONS-LITS
COOK

I

--------

BAILE DE BENEFICENCIA "&Bl88 DE 18lB G811T1HB"

Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTA�lo MUNDIAL

só NA ANT.IGA OASA.

RAMOS & MATEUS
R. Te6filo Brasa - ViiI. �.al el. Santo Ant6nlo

A FAVOR DOS POBRES

pROMOVIDO por uma Comis­
_ são, realiza-se no próximo dia
- 9 de Abril, sábado de Aleluia,
um grandioso baile de beneficên­
cia, que terá lugar no sumptuoso
salão nobre da Capitania do Por­
to, gentilmente cedido para este
efeito pelo comandante sr, Henri­
ques, de Brito.
O baile terá a cooperação da'

grande orquestra espanhola «Or­
questra 'Brasil», coin o seu voca-

lista Urreta.
.

Dado o motivo de ser a primei­
ra visita desta orquestra a,Vila
Real! tudo leva a crer num êl<ito
absoluto.
.."..---------

II

É JÁ no próximo dia 2 de AbrÍl,
_ sábado, e na sala de espectá­
- culos do Lusitano F. C., que
os Bombeiros Voluntários trazem
perante nós uma revista espanho­
la, que alcançou grande êxito no
sul de Andaluzia.

.

Este espectáculo, cheio de luz-e
de cor, vai manter-nos durante
toda a sessão cheios de uttJa 'ale­
gria já nossa conhecida: a alegria
espanhola t

.

Durante o espectáculo, serão
apresentadas as mais modernss
melodias, que tem' alcançado, o'
maior êKito em Espanha, Inter·
pretadas pelds melhores cantoreis
de Isla Cristina.
Nós, que ouvimos a retransmis·

são deste espectáculo pela Rádio
.

Alamonte, podemos garantir que
ele alcançará um êxito absoluto
entre nós.
Bste espectáculo é apreséntado

por Don António German e pelo
'nosso já conhecido director da
Rádio Aiamonte, Don Domingos
Pereira Xavier.
--......----

Na passada sexta-feira, realizou­
-se, em Olhão, uma Assembleia Ge­
ral Extraordinária do S. C. Olha­
nense, na sala de baíles do Clube
Recreative Olhanense [antigo Gré­
mio). A sessão teve início às 22
horas. Estavam presentes os diri-
gentes do clube, da mesa da Assem- LISBOA - Avenida da .Llberdade, 103
bleía e aliumas centenas de sócios, TELE:rONE8 317.1/2/3 - a11li37/8/.
Os assuntos a tratar foram os se- -

. guintes: .

• Estorll- Porto - Lourenço Marques - Luandl (em orlanlzaqao)
- Apreciação e votação do Rela- N. B. _ Todos os assuntos relativos à sua viagem podem ser Itório e Contas da Direcção. tratados por correspond!ncia.
- Fixação de uma jóia e respec- ! .

tivo valor, para admissão de novos, fil ==lj1.

sócios. l!:I �""'l:I

- Revisão do valor da quota, com
vista à .sua alteração.
rr: Nomeação de uma comissão

para rever' e actualizar os Estatutos
da Colectividade.

•
t1'_ Co

Apresenta hoje um filme sem par,
O pristOne£ro de Zenda, em têcni­
color. com Stewart Granger, Debo­
rah Kerr e James Mason. A his­
tória vibrante e romanesca de UIR

impostor que passou por rei, foi
coroado e se apaixonou por uma

princesa.
(Espectáculo para indidduos com

mais de 13 anos).
.

•

Quinta-feira, 31, Nós, mullter�s.
com Ingrid Bergman. Alida Vali,
Anna Magnani e Isa Miranda. ' Um
Hlme italiano, que é um acto de
sinceridade de 4 grandes artistas,
dirigidas por 4l1randes realizadores.
(Espectáculo para indi,íduos coUi

mais de 13 anos).
--------

N. OV O S ASSINANTES
-

,

titeú10s o prazer de' inscrtver,
como. assinante do. nosso jor.a�, o

nosso' conterrâneo¡ sr. Sér¡¡io Vie­
gas aelo.

.

Igualmente, itiscrevemos comó as­

p sinanfe o nosso conterrâneo, sr. Jo­

IO
sé Germano Vieias Gomes, residen·

10
te em Lobito (Anáola), por intermé-

6
dio do nosso preudo amigo, assi-
nante e conterrlneo, sr. António

5 Deleyte Dominllues, residente em
4 Ben¡¡uela.1 Os nossoS agradecimentos.

"ELOGIOS

. A Camara Municipal
INFORMA QUE •••

,

•••4urante os mes�s de Marçó.
e Abril, são passadas as licenças'
de cties, para o que é necessário
apresentar a -Declaração de re·

gUIto. e o -Boletim de vacinaa.
•.• para se obter a carta de con­

dução de bicicleta ou de can'o
é preciso apresentar o respectivo
requerimento, cujo modelo. se en·
Contra eKposto na Secretaria. O
custo da carta é de 41$50.

• •• !1té.I\Q dia 00 de A¡'ril, todos
Os indivíduos que tiverem os seus

prédios e'eetabelecimentml se�u·
ros devem apresentar na Secre·
taria os documentol! necessários
para a respectiva conferência.
••• a partir do próximo dia 1 de

Abril, encontram·se a pagamento
as licenças comerciais' e indus.
trials! d e ven d o o contribuinte
apresentar o conhecimento da
Contribuição Industrial, para ca­
da uma das modalidades em que
estiver colectado.

"ELOGIOS

; Chitrosd'esUltado8!
S. Domingos-S. Faro e Benfica 'i-o
Moura-Silves. • l-I

CLASSIFtCAÇÃO
:V!lD :a
6 4 la - 16- 5
65-121)-7
6 2 2 2 11-12
6 2 1 8 12-17
6 2- 4 17-11
6- 1 5 6-8B

Silves. • •

S. Domingos
Despertar •

Moura • •

LUSITANO.
S. F. Benfica.

••

Jog08 para hoJsl
LustTANO-S. DOMINGOS
SILVES-DESPERTAR

S. FARO É BENP'ICA-MOURA

QUINTALÃO
Grande, fret'lte ao rio,

aluga-se para arraial,
arrlloadaçio de redes ou

owtro qualquer neg6Cio.
Informa-es na Rua da

Princesa, n.o aa, nesta
vila.



DISSEMOS, na última carta, queos principais atractivos de
_ Sevilha' eram a Catedral¿ a
-

'Giralda, o Bairro de Santa
Cruz, os Museus e pouco mais, e
aqui estamos de' novo, de acordo
com o prometido, a transmitir ou­
tras impressões da bela capital
andaluza.

.

,

Falámos antes em Museus, sem
nada porrnenorizarmos sobre o

assunto, que, de facto, merece al­
gumas referências para o visitan­
te curioso, Em Sevilha, conhece­
mos o de Arqueología, situado em

moderno edifício junto ao .amplo
e bonito Parque Maria Luísa, e o
de Belas Artes, em prédio espaço­
so e de linhas harmoniosas, na

Praça do Museu. 'O primeiro, co­
mo o seu nome indica', compõe-se
de objectos antigos e de estatua­
tia, ésta, quase toda recolhida nas
ruínas de antiga cidade romana

descoberta recentemente. No se­

gundo, que é também, no género,
o segundo museu de Espanha, de­
pois do Prado, temos ensejo de
apreciar obras dos mestres, da

..

pintura de há séculos, e bons qua­
dros de pintores contemporâneos.
O que sobretudo valoriza o Mu­
seu é a sua esplêndida colecção
de quadros de Murillo, o celebra­
do pintor sevilhano, cuja memória
a cidade perpetuou erguendo-lhe
uma estátua e dando o seu nome

a praças e jardins.
Igualmente nos não referíramos

ainda à Praça de Espanha, um

dos grandes atractivos de Sevilha
no plano turístico. Construida
especialmente para a exposição
internacional de 1929, é hoje pon­
to obrigatório de passagem e de
paragem, para quem visita a cida­
de. Ali se permanece largo tem­
po, pois é grande o prazer senti­
do no ambiente e beleza do local,
a miude se descobrindo pormeno­
res inéditos na arquitectura do
admirável edifício .que enquadra a

praça, ou no conjunto desta. Dão­
-lhe particular relevo as pontes
sobre o lago que a circunda, guar­
necidas de mosaico, e os bàncos,
de desenho original, cada um re­

presentando uma província de
Espanha e tendo gravado no mo­

saico de que também é revestido
um'mapa da-mesma e a evocação'

.

figurada do facto histórico de
maior nomeada ali ocorrido.

*
* *

, Estas consíderações sobre Se-
vilha foram-nos ditadas por nos

reéordarmos do agrado corn que
a ela sempre nos deslocamos, e da
relativa economia com que a des­
locação pode efectuar-se, da nos-
sa vila, em especial. ,

Servem-nos (sem publícidade
para a empresa correspondente),
alguns. barcos que-ern poucos mt­
natos nos levam a Aiamonte e que

• podem taxar-se de eonfcrtãveis.se
comparados aos que há anos fa­
tiam idéntico serviço. ,

Aiamonte vai-se modernizando
rãpidamente, compenetrada' da
sua missão de cidade fronteiriça.
O cais que serve a fronteíra, an-

· tes de mau acesso e .bastante dis­
tanciado da Alfândega e da Polí­
cia, fica agora junto a estas e cor-

· responde ao que se lhe-possa exi­
gir. A estação .do caminho. de
ferro, embora multo longe ainda
do ponto de desembarque frontei­
riço e sem camionagem regular a
servi-la, está sofrendo beneficia­
ções que devem torná-Ia das me­

lhores da provincia de Huelva, O
preço dos bilhetes do caminho de
ferro, apesar de há pouco ter sido

, ele\1ado, continua· mais ou menos

baixo, a permitir que sem grandes
dispêndios possamos ir ao sítio

'. desejado•. Cautela, -todavia, com
as pesetas, à chegada a SevHha
011 a outra cidade iinportante. Os
nOS80S vizinhos já estão !;ompe­
netrado! de que o turismo é, pri·
mo.irmão do «tiri8mo�, especial·
mente nos hotéis e pensões, e o
forasteiro que ali vai descuidado
no valor da moeda, não é raro ter
cle abreviar a visita. . • '

Outra nota, apenas. Também
. pelo lado de Espanha se nos vão
aproximando os progressos do ci­
nema. Sevilha e Huelva têm já CI­

nemascópio, e em Alamonte são

e�ibidos, uma vez por outra, filmes
em relevo. E dizemos «também.,
porque em Loulé e em Lagos, ao
que sabemos, o cinemascópio es­

tá prestes a tornar-se realidade.

A. A. de Sousa

_.:----

VIDA RELIGIOSA

\

DECORREU, no dia 25 do cor·

a rente mês, a testa litúrgica
- em que a Igrela celebra a

Anunciação da ss.ma Virgem, e

que corresponde ao dia da excel-
,

sa Padroeira desta vila, Nossa Se­
nhora da Encarnação.
Co'mo é tradicional, os festejos

do Orago costumam realizar·se
aqui em Setembro, mas a festivi­
dade da nossa querida e Veneran­
da Padroeira foi comemorada, na
paróquia, com a celebração de
Missa solene com homilia, tendo
havido, à noite, na Igreja Matriz,
recitação do santo Terço, com

cânticos, sermão e bênção euca­

rística.
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conquistou o maior impé­
rio de todos os tempos­
cujas fronteiras¡ se esten­
diam da Mandchüria às pla­
nícies da Hungria, incluín­
do a própria Finlândia!
Estou ainda no começo,

mas, realmente, tirei já duas
concIusões:
-Nada há de novo em

matéria de arte da guerra.
-A China, através da sua

História, sempre terminou
por assimilar os- seus. con­
q uistadores .

A estratégia de Gengis
Khan era tal, que Hitler que
muito o admirava, extraiu.
dela grandes lições!
Os . franceses, esquecen­

do-a, foram condenados à
derrota.
Já então havia a perfu­

ração de frente, as 5."S colu­
nas, etc.!!!
Foi deste jeito que ele

ultrapassou as famosas mu­
ralhas, e astuciosamente
conquistou Pequim.

a

cientemente a existência,
num mero amor contem­

plativo!
Morreu, com 72 anos, Ma­

-rietta Camerlengo; faleceu
suavemente, na casa onde
nasceu Gabriel d'Ann un­
zio, o celebrado autor do
«Fogo», que revestiu de pé­
talas de rosa os quilóme­
tros de estrada que separa-;

vam a estação de caminho
de ferro da sua vivenda­
a fim de receber, em Bele­
za, a sua bem amada Duse,
a das belas mãos.
Servidora fiel do «Herói

de Fiume», procurou reunir
todas as recordações do fo­
goso escritor, transformaa­
do a sua casa de Pescara,
num autêntico museu!
Agora, porém, enterrada

no cemitério de S. Silves­
tre - no mesmo jazigo­
teve finalmente a coroa­

ção ••• dum grande amor­
este sim, verdadeiramente
eterno, exclusivo.
Então, Destas noites de in­
verno - o luar envolvendo
o terra que cobre ambos�
quem sabe lá se d'Annun­
zio não terá a estranha sen­

sação
.

que alguém recebe­
ria ao beijar os lábios frios ...
d uma virgem morta?

a

LEIO, neste momento, a

_ empolgante história de
- Gengis Khan, que, com
o seu modesto, exército de,

O PARENJESCO DO NAVEGADOR

COLOMB,O
COM FAM(UAS ALGARVIAS

(CONCLusio DA I.- PÁGINA)

propaganda falsa de certos Indi;
víduos sem ccnhecímentos exactoa
de náutica, e partícularmente a

do professor brasileiro Marcon"
des de Sousa, que fantàsticamen­
te pretendem apresentar Américo
Vespücio corno

: descobridor não
só do Brasil, mas também da
América.
Apoiado em documentos, o sr.

Krusse Afflalo apresentou segui­
darnente Colón-«mais conhecido
por Colombo; diz,.- como sendo
de nacionalidade portuguesa, fi­
lho do Infante D. Fernando e de
D. Isabel de Noronha, e parente
do Almirante de Castela, D. Fra­
dique Enriques de Cabrera (dos
Cabreras de Córdova) e, por con­
sequência, D. Antão Cabrera, tam­
bém da mesma família, que, pas­
sando a Portugal, estabeleceu o

ramo português dos Cabreiras,
donde derivaram homens ilustres
como Sebastião Drago Cabreira,
o glorl.oso Iniciador da revolta de
1820, e os eminentes algarvios,
professor uniVersitário e estadis­
ta, dr. Tomás Oabreira, e o sábio
matemático recém -falecido, dr.
António Cabreira. p'ara justificar
as suas afirmações, o 'orador ãpre­
senta a çópia de unt quadro que
lhe foi oferecida em Madrid pelo
coleccionador de arte sr. Beroto'
lá; em que, se representa Colón,
tendo o original pertencido a um
dos parentes do navegador;' D.
Francisco Armengol Cabrera.
O orador terminou a sua con­

ferência, exaltando a obra de Por·
tugi'll nos Descobrimentos e a

amizade da Espanha intelectual, e
salientando que ainda há pouco
esta deliberou fazer gravar no fa­
rol do Oabo Bojador uma notável
inscrição de homenagem ao In­
fante e a Portugal.
Como reconhecimento pelo taco

to, pede uma saudação à Espa­
nha, na pessoa do representante
da sua Embaixada em Lisboa, sr.
Echarri, saudação que é presta­
da, de pé, com uma vibrante salva
de palmas.
Nas suas palavras de apreço

aos valores intelectuais do Algar­
ve, ao referir·se ao saudoso mi­
nistro Duarte Pacheco, o orador
pediu que fosse guardado, em sua

homenagem, um minuto de silên­
cio, o que se fez.
Seguiu·se uma exibição de fil·

mes sobre a América, tendo o
orador sido, no final, muito cum­

primentado.

II

,RETALHOS do Mundo)
_ -pedaços de a'lma
- arrancados à prociss!lo
da Vida - à dor, esperan­
ças e dúvidas duma huma­
nidade que caminha a brin­
car à «cabra cega. para o

pior dos abismos, para o

exterminio - ou, quem sa·

be lá, para a mais gloriosa
de todas as suas apoteosesj
para o primeiro, verdadei­
ro beijo na face de Deus ••.
Periódicas fan tasias d e

articulista?
Possivelmente.
Contudo, não deixam de

ser páginas extraídas à VI­
DA; . escritas pela própria
VIDA, com todas as misé­
rias e grandezas dessa mes­

ma VIDA •.•
Carlos de Aiobom

A'1uno1e '1éste jornal de

grande expansâo em todo o

país.
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consagração material e es­

piritual da aliança atlânti­
ca. A recente assinatura
do Tratado de Amizade e

Consulta-instrumento di­
plornatico que coroou a po­
lítica de Salazar, .eíectivan­
do os anseios de toda a co­

munidade luso-brasileira­
e ainda as calorosas e es­

pontâneas manifestações do
povo do Brasil de incondi­
cional apoio à causa de Por­
tugal, perante a agressão
do Governo Indiano à nos­
sa indiscutível soberania de
Goa, virá o próprio Presi­
dente Café Filho corrobo­

. ra-Ias, ao entrar o pórtico
da Casa-Lusitana.
Nas vésperas da sua par­

tida para Portugal, o Pre­
sidente da grande Repúbli­
ca sul-atlântica manifestou,
expressamente, por inter­
médio de um jornal portu­
guês-o «Diârio Popular»
- o generoso pensamento
da alma brasileira, dirigin­
do-nos palavras cordiais de
veemente amizade e de con­
fiança na empresa magnííi­
ca' partilhada pelos dois
.povos irmãos: a defesa in­
transigen te do mesmo ideal

........,_�;..,....,..�__.....,.......�de paz e de entendimento
humano, ordenada pela mis- O TEmpOIHL PO'S Em 811GOsão civilizadora de que so- JU

.

U

mos responsáveis, V'
.

Portugal e Brasil, que anos pesqueiros
nunca deixaram de cami-
nhar - a par- pela larga EM MONTE GORDO
estradá, aberta pelos devas- --_
sadores. heróicos dos mares NO dia 24 do corrente, pelas 16
e das terras portentosas de _ horas, quando regressavam
Santa Cruz-confirmam"

- da fainada pesca aó <tresma-

gloriosamente, agora, a cer-
lho» cerca de trinta embarcações
daquela povoação, levantou-se um

teza dos seus destinos e a súbito vendaval de Sueste, que
verdade luminosa da sua Fé! teve em grave perigo as vidas de

A imprensa brasileira, muitos esforçados trabalhadores

fI
. do mar da nossa costa.

re ectindo os sentimentos Já perto da praia, aonde tinhada N ação, não' deixa, ins- conseguido arribar, voltou-se um

tantemente, de exaltar ° daqueles barcos, pertencente ao

significado singular da vía- mestre João Calvinho, e de cuja
ídeí 1 tripulação fazem parte os mariti-

gem I?resl encia.. mos José António Ruivinho, Eu-O nnportante Jornal ca- sébío da Rosa Alexandre e Fran­
rioca «A Noite», em edito- cisco António da Silva, todos de
rial escreveu, há dias es-I Monte, Gordo,

o que causou enor-
I

1 'me aflição e angústia nos seus ca-tas pa avras. que represen- maradas e na população que acor­
tam o sentir unánime do rera a presenciar á sua luta im­

coração brasileiro: potente cQntr� as vagas. No en-

«Esta visita não significa tanto, e depois de muitos esíor­

apenas um' capricho pes� ços, .todos .os homens foram .sal-
. , vos, !TIas o produto da pesca fICOU

soal, mas é antes o amadu- perdido, assim como as redes
recimento de um velho pen- apetrechos d� bordo e os perten!
sarnento comum de dois ces índíviduaís da companha, en-

"

1
. tre os quats as roupas. ,

paises Irmãos, a go �ue, c� 1 Este acidente produziu grandeda ampulheta da História emoção na praia vizinha.
como um fruto lentamente
sazonadO'o'.

--------------

[CONOLUSIo DA 1.& PÁGINA]

�o sr. Oon Narciso Navarro, a cu·
ja amabilidade e influência na ci­
dade-irmã devemos a, possibilida�
de da visita e de todos os esclare·
"Cimentos, esti'Vemos, há dias, na­
quela casa de assistência, que é
uma das maiores organizações no

género, entre as que existem na
Andaluzia: a .Casa del Niño •.
Situa-se perto da ponte-cais de

desembarque, frente ao rio, e é
dirigida pelos revs. padres D. Gu­
mersindo Mansanedo e D. Fer­
nando Larainza, verdadeiras al·
mas caritativas de apóstolos, que
as crianças, os pobres e toda a

população de Aiamonte bem co­

nhecem e reconhe'cidamente apre­
ciam, pela acção benemerente que
têm sabido desenvolver, sem alar­
des nern espaventoso Secunda-os
todo o povo aiamontino, com as

suas contribuições, e especial­
mente alguns cavalheiros e senho­
ras daquela cidade, prestando-se
voluntária e desinteressadamente
a confeccionar a comida, ajudar a
costurar vestuário� e consolar es­
plritualmente os necessitados.
Todos têm sido duma dedicação

sem limites, impulsionados pelo
dinamismo do Padre Larainza, que
nos declarou estarem a reunir um
grande tesouro, que mais tarde
lhes será distribuído «en los cie­
[os, por Aquél que todo lo vé.,
Eorque, como declarou o Mestre
Divino, no sermão da montanha,

«Beati misericordes, quóniam
ipsi misericórdiam conse­
quéntur.»
Todos os dias ali se fornece,

numa vasta sala, a 200 crianças, o
pequéno almoço, almoço e uma

merenda, pela tarde. Além des­
tas refeições, servidas na .Casa
del Niño., são ainda enviados, a
domicílio, almoços a mais 500 po­
bres, e fornecidos 150 litros de
leite, por dia, Este leite, que vem
em pó, é transformado ali em If­
quido, em grandes caldeirões, pa­
ra ser servido. Há também man­

teiga e queijo, este último apre­
sentado em cilindros de 20 quilos
cada um, tudo isto proveniente
dos Estados Unidos da América
do Norte, por oferta da organiza­
ção .Cáritas. numa parte do cus­

to, sendo a outra parte (3 pesetas
por Kg. e os fretes de Nova Ior­
que a Aiamonte) custeada pelos
fundos locais.

,

Esta é a parte assistencial re�
ferente à alimentação. Porém, co·
mo nem só de pão se vive, mas
também é necessário amparar e

dirigir o espirito, pelo trabalho e

pelas diversões, vêem-se igual­
mente instalações apropriadas a
tal finalidade, e assim, lá está um

grande salão com um palco de
representações e um piano, para
os pequenos espectáculos infantis
que se organizam com relativa
frequência. Mais adiante, encon­
tram·se instaladas as oficinas cle

«Não há dúvida de que
difícil, .

senão impossível, .

será encontrarmos nova ho­
ra tão propícia à· visi ta .

esperada como esta. E uma

hora de anunciação, Por
isso é que � ideia da via­
gem agora surgíu natural­
mente como um desejo de
abraço gratulatório e um

aperto de mão por solida­
riedade. Será esta a pri­
meira vez que a suprema
autoridade da República
Brasileira subirá as águas
do Tejo para demonstrar,
em face das nações, a C0r­

dialidade e a solidariedade
do mundo de fala portugue­
sa. Não devemos faltar ao

chamamento do destino.»
A visita oficial do senhor

Presidente da República do
Brasil está definitivamente
fixada para o próximo mês
de Abril.
O Presiden te Caíé Filho

partirá de avião, do Brasil,
para embarcar em Casa­
blanca a bordo do cruza­

dor «Almirante Tamanda­
ré», da marinha de guerra
brasileira, devendo chegar a
Lisboa na manhã do dia 22.
Benvindo sejal

NA passada terça-feira, dia 22,
_ teve o Cine-Clube desta vi­
- la a sua prtmeira=sessão,
na sala de espectáculos do Ci­
ne-Foz.

O filme escolhido foi «A som­

bra dum homem», realizado por
Anthony Asquith, de quem já
vimos um filme, em Vila Real:
«Pigmaleâo», ,

Antes da projecção do filme,
reuniram-se no palco algumas
iadiuiduatidades, que deram ini­
.cto a uma pequena sessão sole­
ne. Além dos directores do Ci­
ne-Cluõe, srs.' Sebastião dos
Santos Silva eManuel Francis­
co, estavam presentes os srs.

Manuel Horta, Matias Barroso
G. Sanches, A 'loaro M. Fernan­
des, dr, josé Manuel de Matos
Parreira e Alfredo Margarida,
do Cine-Clube de Estremoz.
Odirector do Cine-Clube, sr.

Santos Silva, abriu a sessão, e
depois de ter dirigido algumas
palavras de agradecimento às

.

indioidualidades presentes, deu
à palavra ao sr. Manuel Horta,
que leu uma palestra da autoria
do sr. Roberto Nobre. Termi­
nada a leitura, falou o.sr. Alfre­
do Margarida, do Cine-Clube de
Estremoz, que dirigiú palavras
de louvor aos directores do Clu­
be local e, a seguir, deu um pe­

SERIA imperdoável que queno resumo do filme que se

_ olvidasse, nestes «Reta- ia projectar. '

- lh
. . - I Antes do filme, foram apresen-os», a rmposiçao so e- tados alguns documentârios da

ne, feita há dias pela Uni-' Embaixada Britânica, que se vi­
versidade de Coimbra, do ram agradàoelmente.
grau de «Doutor Honoris A seguir, veio o filme.
Causa», a Júlio Dantas- Há muito tempojâ que estes

'1 filmes tinham saido do nosso
1 ustre autor da cCeia do . âmbito. já estávamos quase es-

Cardeais», «Reposteiro Ver- .quecidos de que o cinema, na es­

de», «O Amor em Portu- trita acepção da palavra, ainda

gah, «Outono em Flor» e
se continuaoa a produzir.
«A Sombra dum homem» é um

tantas obras' primas que filme rico de pormenores, e de
enriqueceram as letras pá- um efeito surpreendente sobre
trias. cada um dOB espectadores.
Ele foi, por certo, o es-

O excelente programa distri-

critor mais intimamente li-
buido pelo Cine-Otube elucidou-
-nos bem sobre o filme que ia-

gado à minha infância, mos ver.

aquele que mais povoou a «Nesta «Sombra dum homem»

minha biblioteca de meni- nada de trágico se processa.
d

Não há crime, como não há des-
no •• e 11 anos', tino adverso. Não fiá acção,
Tempos que.já lá vãol nem morte, nem uma lógica ir-
Agora, vieram outras ge- remediável a arrastar as vidas.
A Há, sim, o drama de um homem

raçues., .

d I d d
Acaso com pre e nder

ã

o
angustea oe camp eso, per i o

<lo num munda sem mitos que é o

elas a beleza da sua obra? seu mando intimo-e sofrendo».
O Passado, cuja subtile- Eis como, de 'uma maneira

za- Com tanto espírito fiel- clara e precisa, se relata um fil-
me que em todos nós deixou. bem

mente retratou, deve -Ihe vincada' a vontade de, vermos

páginas cheias de colori- melhor cinema.
do ... a cheirar a perfumes Fazemos votos pata que o CiQ
caros de mulher. ne-Olube consiga plenamente as

Os pecados de então: .o
seus objectivos, proptciando­
-nos mais sessões de bom ei-

rendilhado, o burilado •.• a nema.

pa ternal compreensão, o Para o Cine-Clube, a quem
dã d h d agradecemos o convite que nos

seu per o e . ornem e
enviou, e para todos aqueles queLetras.' o tornaram possioel, vão as nos-

E se não houvera outra eas [ettcitaçães,
razão forte para a mocida- A .. lU.

de de hoje O ler, bastariam
as suas palavras de há uma

semana, em Coimbra:
- Sem o berço, a seiva,

as fon tes, o sorriso, a graça
e as flores - que ,seria da
vida?

.

carpi�taria e de escultura, oade
as �nanças com propensão se
dedIcam a aprender aquelas artes
l;>�m como aulas de desenho, mi�
mstradas por competentes técni­
cos.'
E' curioso o estratagema em.

pregado para evitar as faltas 'Vo­
luntárias a estas aulas de traba­
lho. Depois de cada lição, o mes­
tre entrega a cada aluno uma se':'
!lha, e é com esta, que poderão tel"
tng,resso no, !efeJtó�io. E' justo
saltentar a ubi e actIva contribui ..
ção qqe a ést!J, obra assistencial
e educativa têm prestado, de di- I

vers!ls form�s, os organismos da
Acçao Católtca de Aiamonte.
Obra gr�ndiosa, esta, que está

em curso tao perto de nós, e que
poderia servir de exemplo a algu.
mas localjdades portuguesas que
nós todos conhecemos, não tanto
pelo valor material disPendidó
nesta protecção, mas sobretudo
pelo esp�rito de doação' pessoal
q?-e a amma, t:: �5se é que seria
dIgno de s�r Imitado, pois tudo
quanto se fizer por uma criança.
em dificulda�es é sempr� pouco
para nos satJsfazer plenamente.
Já o dizia o Salva'dor, ao aco.

Iher, uma I crian_ça no seu regaço:
«qUt ,suscépent unum párvulum
in n0t,nine meo, me súsclpit /»­
ou ¡¡eJa: «Todo o que agasalha um
pequemno, em meu nome é a
mim que o faz».

'

Ao terminar, não queremos dei­
xar de agradecer aos revs. Padres
�ansanedo e f:.arainza, pela gen­
tJleza do acolhImento que nos dis.
pensaram (com alguma maçada
em atender·nos), mas principal"
mente pe,Ia ,grande lição edifican­
te que ait tIVemos ocasião de re­
ceber.


